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á t e .
L o  q u e  p a s a  e u  C a a i i s s .

Car tas  qu e  de C a n i l e s  r e c i b i m o s ,  n o s  
dan cue n t a  de  h e c h o s  v e r d a d e r a m e n t e  
escandalosos,  q u e  s e  d i cou  c o m e t i d o s  
por aquel A l c a l d e ,  y q u e  de  s e r  c i e r t o ,  
como s u p o n e m o s ,  p o r  l a a u t o r i d a d  d é l o s  
comunican!es,  m e r e c e n  s e v e r a  c o r r e c ­
ción por p a r t e  do la p r i m e r a  a u t o r i d a d  
civil de la p r o v i n c i a .
V Ñus dioon,  q u e  d e s d e  p r i m e r o s  de  s e ­
tiembre ú l t i m o ,  e n  q u e  el  c i t a d o  A l c a l d e  
foé nombrado  c o n  el  c a r á c t e r  de  i n t e r i ­
no, por s u s p e n s i ó n  de  s i e t e  c o n c e j a l e s ,  
el a l umbrado  p ú b l i c o  no  h a  v u e l t o  á  l u ­
cir en aq u e l l a  v i l l a ,  á  p e s a r  do  l a s  re .  
clamacionos f o r m u l a d a s  p o r  el  v e c i n d a ­
rio, a l g u n a s  d i  e l l a s ,  p o r  m e d i o  d e  r e s ­
petuosa s o l i c i t u d .

Los c a m i n o s  v e c i n a l e s ,  m e d i o  de c o ­
municación qu e  u t i l i z a  como  p r i n o i p a l  
elemento de  s u  c o m e r c i o  en  g r a n o s  a q u e l  
pueblo, t a m b i é n  v i e n e n  s i e n d o  o b j e t o  de 
tal aba ndono  q ue ,  l o s  q u e  no  s e  e n c u e n ­
tran o b s t r u i d o s  , s e  h a l l a n  i n t r a n s i ­
tables y  e n  p é s i m o  e s t a d o ,

Las  a t e n c i o n e s  del  p e r s o n a !  de l  A y u n *
Ismiento,  e s t á n  d e s a t e n d i d a s  en  a b s o l u ­
to y no solo n o  s e  p a g a  6 l o s  e m p l e a d o s ,  
sino que  á a l g u n o s ,  c o m o  lo s  g u a r d a s  da 
campo, se les d i s t r a e  d e  s u  m i s i ó n  y  se 
les dedi ca  á  p r e s t a r  s e r v i c i o s  p r o p i o s  da 
criados y  d e m a n d a d o r e s ,  d e j a n d o  e n  la 
impunidad el  m e r o d e o  p o r  l o s  p r e d i o s  y  
eras que ,  e n  e s t a  é p o c a  da r e c o l e c c i ó n ,  
habían de n e c e s i t a r  l a m á s  e x q u i s i t a  v i ­
gilancia.

A  la e n t r a d a  de l  i n v i e r n o  s e  d e r r u m ­
baron l a s  t a p i a s  del  c e m e n t e r i o ;  y  d e s d e  
en tonces ,  a q u e l  s a g r a d o  r e c i n t o ,  v i e n e  
siendo ob j e t o  de l as  m á s  a t r o c e s  p r o f a ­
naciones:  e n  él  p a s t a n  g a n a d o s  y  e n t r a n  
toda c l a se  de a n i m a l e s .

l e d o s  e s t o s  h e c h o s  y  o t r o s  m u c h o s  
que p u d i e r a n  c i t a r s e ,  so n  o b j e t o  d é l a  
más f r í a  i n d i f e r e n c i a  p o r  ei  A l c a l d e .
Nida va l e  p a r a  e x c i t a r l e  á  p o n e r  t o d o  
tí cu i d a d o  d e b i d o  e n  l a s  de f i c i e n c i a s  
spantadas ,  q u e  t a n t o  a f e c t a n  al  v e d o *  
áirio y  t a n  s e n s i b l e s  le a on ,  s o b r e  t o d o  
ei úl t imo á  qu e  n o s  h e m o s  r e f e r i d o .

Pocos d i a s  h a c e ,  los  v e c i n o s  m á s  a c o ­
modados,  e n  s o l i c i t u d  q u e  t r a s c r i b i m o s  
& cont inuac ión ,  s e  o f r e c i e r o n  h a c e r  d e  s u  
proculio l a 8 o b r a s  n e c e s a r i a s  p a r a  s a l v a r  ,  - ,AStn, . . a 
de la . p ro fana c ión  el  e n t e r r a m i e n t o  y  n i  ¡ p85  ,' C8,
¡niha s ido  pos i b l e  r e m e d i a r  el  m a l .  jj 

Hé a q u í  a h o r a  la i n s t a n c i a  á  q u e  n o s }
Hemos ‘referido:
«Scílir Alcalde P re s id e n te  de este A y u n ta -  ¡ 

miento.
Los que su3;rib3u , do estos  vecinos, m a- f 

yores de edad y cen cédulas  p e r s o n a l e s -  
qoe exhiben y piden se les d e v u e lv an  á la i 
Corporación Municipal de su  p r e s id e n c i a  j¡ 
con el respeto debido dicen:

Que es un hecho, y t r i s t ñ im o  por c ie r to ,  f 
el estado eu que se  e n c u e n t ra  el cem ento- j 
rio de osta población.

Logar tan  d ign o  de respe to  y vene rac ió n  j 
se encuentra hoy eo uu abandono  t a l  qne * 
sos destruidas t a p ia s  dan l ibre  paso á  los j 
animales carnívoros, que pa ra  s a c ia r  el i 
Hambre descubreu y rev u e lven  los r e s to s  \ 
délos qne faeron vues tros  he rm ano s .

P o s m ís im a  es Señor, la conduc ta  de sus ■. 
gobernados en todo  lo que afec ta  á los de- : 
minarnos de adm in is trac ión  loca l ,  pero  | 
ostebeodo que evidencia la punible desidia 
y atandono en que se e n c u e n t ra n  h a s ta  las • 
cosa que mayor in te rés  deben in sp ira r  á i 
las autoridades, hace  que unam os n u es t ra s  
quejas á las  del  vec indario  en g e n e ra l ,  y  
S&ciéndoDOS eco da ellas, p ro te s te m o s  do 
la conducta que aquellos s igueu ,  hac ién d o ­
les comprender, que si p a ra  ellos

t e n t a c i ó n  p a r a  la c l a s e  d e  c o r r i d a  en 
qu>>- se j u g a r o n ,  el  p r i m e r o  y  t e r c o r o .  E l  
s e g u n d o  e s t a b a  r e p a r a d o  de la v i s t a  y  el 
c u a r t o  e r a  u n  b e c e r r e t e  d e m a s i a d o  c h i co ,

Morito os u n  m u c h a c h o  m u y  t r a b a j a ­
d o r  y a l e g r o  con  el c á p e t e .  M a t a n d o  d e -  
m o s t t ó  v a l e n t í a  y  e s c a s o  a r t e  c on  la m u ­
l e t a  c u y o  j u e g o ,  solo  o s t r i b a  p a r a  él  en  
c a m b i o s  m á s  ó m o n o s  e m b a r u l l a d o s  y  
m o l i n e t e s  b a j o s ,  l as  m á s  de  l a s  veco3 i n ­
o p o r t u n o ? ,  M a t ó  t r e s  t o r o s  s i e n d o  m u y  
a p l a u d i d o  y  g a t ó  la o r e j a  dol  s e g u n d o ,  
S i n  e m b a r g o  la mr-jor e s t o c a d a  f a é  la 
de l  t e r c e r o ,  p o r  c i e r t o  e! n o v i l l o  de  m á s  
r e s p e t o  do los  c u a t r o .  S u f r i ó  v a r i a s  c o ­
g i d a s  ol Morito y  d e  m i l a g r o  no s u f r  ó un  
p e r c a n c e  g r a v í s i m o  e n  el  t e r c e r  t o r o .

S u  t r a b a j o  e n  c o n j u n t o  g u s t ó  p o r  los  
b u e n o s  d e s e o s .

E a  c n a n t o  al  s e g u n d o  e s p a d a  d e m o s ­
t r ó  u n a  i g n o r a n c i a  s u p i n a  y  v e r d a d e r a  
f a l t a  do h a b i l i d a d .  D o b e  d e d i c a r s e  á  o t r a  
c o s a .

E n  ol s e g u n d o  b i c h o  s e  c a u s ó  u n a  h e ­
r i d a  e u  la f r e n t e  co n  el  e s t o q u e ,  p u e s  el 
e s p a d a  no  s a b e  l l e v a r l o  e n  la m a n o  y  lo 
b l a n d o  c o n s t a n t e m e n t e  s o b r e  s u  c a b e z a  
como  si  en  v e z  de  t o r e r o  f u e r a  el  ángel 
exlerm inador,

E u  s u m a ,  c r e e m o s  q u e  la e m p r e s a  eo 
h a r á  n e g o c i o  ou  e s t a s  c a p e a s  s i n o  m e j o ­
r a  a l g o  los  c a r t e l e s .  A  m e c o s  p r e c i o  se 
h a  v i s t o  en  e s t a  p l a z a  u n a  s e r i o  de  c a ­
p e a s  m e j o r e s  q u e  m u c h a s  n o v i l l a d a s  f o r ­
m a l e s :  l a s  qu e  l i  c i a r o n  t o r e r o s  al  m a l o ­
g r a d o  R a f a e l  S á n c h e z  Bebe y  n u e s t r o  
v a l i e n t e  p a i s a n o  LagartijiU o

L o  m e j o r  de  l a  t a r d e  f u é  u n  b u e n  p a r  
d e  b a n d e r i l l a s  q u e  c o l g ó  al  t e r c e r  n o v i ­
l lo ,  q u e b r a n d o  e n  h  m i s m a  c a b e z a ,  un  
a f i c i o n a d o  l l a m a d o  M a r i a n o  C a r r a c o s  qu e  
s e  t i l  ó a! r e d o n d e l ,  y p o r  c e ñ i r s e  e x t r e ­
m a d a m e n t e  al m e t e r  l o s  b r a z o s  f u é  a r r o ­
l l a d o ,  s i n  c o n s e c u e n c i a s ,  p o r  la r e s .

Desgracia.
S e g ú n  n o s  d i c e n ,  a y e r  d e  m a d r u g a d a  

o c u r r i ó  e n  el  c a m i n o  d e  A r m i l l a ,  u n  a c ­
c i d e n t e  d e s g r a c i a d o .

R e g r e s a b a n  e n  u u  c a r r u a j e  v a r i a s  p e r ­
s o n a s  q u e  h a b í a n  e s t a d o  c e l e b r a n d o  en 
u n a  d e  l a s  h u e r t a s  p r ó x ;m a s  á  l a c a p i ­
t a l ,  u n a  b o d a .

E i  c o c h e  q u e  l o s  c o n d u c í a  v o l c ó  con 
t a n  m a l a  s u e r t e ,  q u e  t o d o s  los  q u e  en  él 
i b a n  r e s u l t a r o n  c o n t u s o s  y  v a r i o s  h e r i ­
d o s  de c i e r t a  g r a v e d a d ,

P ronóstico  dal tiempo. S r- g u n  N o -  
h e r l e s o o m ,  pocos  a c c i a e i i t e g  me ta  o r o l ó  
g i c o s  h a b r á n  de  r e g i s t r a r s e  d u r a n t e  la 
q u i n c e n a  e n  n u e s t r a  P e n í n s u l a  y  con  los 
c a r a c t e r e s  q u e  s u e l e n  t e n e r  l a s  a l t e r a ­
c i o n e s  a t m o s f é r i c a s .

E  d i a  5  h a b r á  a l g a r  a s  l l u v i a s  t e m ­
p e s t u o s a s  e n  l a  l e g i ó n  s e p t o p t r i o o a l  do 
E ? p > f i a ,

E l  11  y  el  1 4  s e r á n  t a m b i é n  d i a s  t e a -

cho; procurador, Sr. Luque; 
Br. M. Miden.

secretarlo do Sala,

Jiuyado del Sagrarlo,— Contra Podro R año 
Moreno, por estafan —Abogado, Sr. Qiurdlol»; 
procurador, Sr. R. Omina; relator, Sr. Caro

LBSÍBD3S.
En juicio ora' so vló ayer sute la Sala de va­

caciones, la causa instruida on el juzgado de 
Quariix contra Domingo Martínez, por ol delito 
do lesionos,

latoroíó ol abogado fiscal Sr. Torres Calleja 
quo so condonara al acusado oa la pena do dos 
(nonos y uu dia do arresto mayor, y el defensor 
Sr. Cajero Romera, quo so lo absolviera por no 
sor autor dol cielito perseguido.

H.\sta nuevo «efialamiento, so suspendieron: la 
vista dol iocí ioute promovido en autos del juzga­
do de Andújiir que signen D.* Isabel Gallego 
Calero y D Antoa o Peinado Medina; y ios jal- oíos orales do cansas do los juzgados de Baza y 
Ugíjsr, seguidas contra Manuel Soto Castillo por 
hurto, y Francisco Moreno González y otro3, por 
el mismo delito.

E  m é d i c o  e s p e c i a l i s t a  e n  l a s  e n f e r m a -  
(l adea do g a r g a n t a ,  n a r i z  y  o i d o s ,  D O N  
A L F R E D O  G A L L E G O ,  d e d i c a d o  v e i n t i ­
t r é s  a ñ o s  al  e s t u d i o  do t a n  d i f í c i l  ó i m ­
p o r t a n t e  e s p e c i a l i d a d ,  d i r e c t o r  del  D i s ­
p e n s a r i o  m ó d i c o ,  d e d i c a d o  ú n i c a m e n t e  al  
t r a t a m i e n t o  do d i c h a  e s p e c i a l i d a d ,  e s t a ­
b l e c i d o  en  M a d r i d ,  F a e n c a r r a l ,  1 9  y  2 1 ,  
h a  l l e g a d o  á  M á l a g a .

L o s  d i a s  q u e  p e r m a n e z c a  en  e s t a  p o ­
b l a c i ó n  r e c i b e  c o n s u l t a  de  1 0  á  1 2  do la 
o j ü f h n a  y  d e  3  á 5  d e  l a  t a r d e ,  e n  s u  
d o mic i l i o ,  ca l l e  de l  M a r q u é s  d e  L a r i o a ,  
c ú t a .  3 ,  H o t e l  V i c t o r i a ,  y  p r a c t i c a  t o d a s  
l a s  o p e r a c i o n e s  n e c e a r í a s  p a r a  la c u r a -  
c i c a  d e  la s o r d e r a ,  f lojo d e  o idos ,  a f e c ­
c i o n e s  de  g a r g a n t a  y  o z e a a  ( f e t i d e z  de 
a l i e n t o . )

descansa en la campaña em­
prendida contra las conspira 
eiones y planes del filibuste- 
lis rao.

Los telegramas recibidos es­
ta noche dan cuenta de nuevas 
prisiones llevadas á cabo por 
la misma.

Dicen los referidos despa 
dios que hallándose el vapor 
norteamericano «Maseotte» ha­
ciendo ei cargamento eu el 
puerto de la Habana, la poli­
cía, en virtud á ciertas sospe­
chas, personóse en dicho sido

uso de las armas de la casa de 
Francia. El general español se 
cree con mejot derecho que el 
pretendiente francés á usar di­
chas armas. De seguirse este 
pleito original se supone que 
se necesitará mucho tiempo y 
dinero.—Fabra.

F ran c ia  y R usia
P a r í s  l.°

Casi todos los periódicos de 
esta tarde se hacen eco del ru ­
mor anteriormente telegrafia­
do acerca de la venida á Fran • 
cía á mediados de setiembre

Icngue hasta París.—Fabra.
El Tóuico Orlenla! os una fuente do brillo y 

hermosura tanto para las damas como para los 
caballeros. El pelo adquiere con su uso suavidad, 
limpieza, abundancia y fusibilidad, y la barba 
y los bigotes brillantez, sedosidad y graciosas 
ondulaciones,

-r%w «*<•. T*».^r n«tn&rvr.

EHFER1ED4DFS DE LOS OJOS
Consulta especial 

A CARGO DEL OCULISTA
DOCTOS EáFa.£C G. DO ARTE.

1 Aviso importante.
¡ P o r  D. Agu s t í n  A lv a r e z ,  S a n t o  Domi o-  
¡ go 7,  se b r i n d a  á t odos  los l ab ra dores ,  que 
í t e n g a n  v iñedos  i nvad idos  por  l a f i loxera á 
• c u r a r  siu i n t e r é s  n i n g u n o ,  cu a t r o  ó seis ce- 
; pus do l as  a t a c a d a s ,  p a r a  que  p ue da n  apr e-  
■ ci ar  p r á c t i c a m e n t e ,  l a  eficacia ó impor tan*
. cia de su  descubr imien to ,  
i Tamb i é n  es infal ib le p a r a  la ex t inc ión  de 
l la l a n g o s t a ,  ch inche s ,  cu r i a nas  y  t o d a  cía- 
, se de Insectos.
\ B o t e l l a  con ca sco 40 ,  cé n t imos .

W*' WTOKWIt ?!??!&&.'•.':£! 33 t¿C «OTCSDWO! !* tSIXTit»
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«I q«« ¿ l l l í l iu
K s t ó s t í t i d l

_  mejores que m
fiel Dr. P ía , ,  de Barcelona, y que curen mdá 
pronto y radicalmente todas las enfermedadfif

Mil pesetas
•les urinarias.

-17.17.— S a n  M a f i a s . -  
GRANADA

Horas de consulta.—De dos á cuatro do la 
tardo.

Para los pobres, de diez y media i  doce en la 
farmacia del Zasatin, 109.

V V3 3>t¿VXS •- KTOOl>£n'<ftt«KA3S

Se vendo
una alameda d e chopos i álamos negros, situada 
e¡- Rtofrio (Loj\).

También se  valide la colonia de «Sac José», 
donde ra d ic a  la t x p r e s a d a  a l a m e d a ,  con un  sa l to  
de * g u a  de p r im e r a  fuerza; - u s  ca9as, fá b r ic a  y 
dem ás depe n d en c ia s  eubu®D03 condiciones y  p r e ­
cios cómodo (.

En la Ferretería de «El Candado», M-simes, 
41, darán razón,

--- -------- -- 'X!> ■i'Sc-o-í,'-------------- -

Centros y oficinas
Servicio de la  (plaza para hoy Parada, 

Córdoba.—Jofe de día, D. El Adío Andino dol
Solar, coronel d8 Santugo.-----Imaginaria, don
Manuel Mendieta Vasco, teniente coronel de 
Córdoba.—Visita de hospital y reconocimiento 
de provisiones, Córdoba, segundo capitán —Pa­
see do enfermos, Córdoba.—De orden de S. E. 
El capitán mayor de plaza, Arcadio Zamora.

mm

&Urt, 13 de la  Ley M unicipal, p a r a  los 
qne hablau hay algo d igno  de respe to  que 
separa lo m uudanal  de lo san to  y  es te  a lgo  
es ol sitio donde descansan  los r e s to s  do sus 
mayores.

Eo consideración á  lo expuesto , á  V .  S. 
pedimos la  inm ed ia ta  reedificación do las 
tapias destruidas, y caso de que no c u en te  
aau recurso alguno eo p re supues to ,  sa 
acuerde por ol A y u n ta m ie n to  concedernos  
autorización p a ra  que por n u e s t r a  cuen ta  
se verifique la obra  so l ic i tad a .
^Dios g u a r ió  á V. runchos uflos. — Cauiles 

Í5 de julio de 1896 — J u a n  J .  del C arp ió , 
\aan Gallardo, P ed ro  G a l lu d o ,  A nton io  

García, Ju an  G a rc ía  V ida l ,  E i t e b a n  
3aMoya, Antonio  V ida l ,  M atías  Z m l a ,  
José Navarro, J .  Morales T o r re s ,  F e m a n d o  
Hernaudez, A ntonio  P e ra le s ,  S. S ánchez  
Martioez, S a n t i a g o  Sánchez .(¡A ntonio  Gar- 
Jh, Julián Zrvala .í jM aonel G u t ié r re z ,  Au- 
l°Dio de T . ;r res .— E s copia.

Hty un sollo que d ic- :  A lca ld iv  C o n s t i ­
tucional de Cauiles.— R oeib i el duplicado 
Hoy fecha,— Caniles 16 d» julio de l t í 9 6 .— 
S Secretario, S. de L» R u ta .»

Los toros d e  ay er. L a  c a p e a  do 
jyer llevó & la  p laza  u n a  e n t r a d a  t a a  
N a  como el ca< fe l .

Los t o ros  de N u ñ o z ,  d e  T a r i f a ,  c u m ­
plieron y de ellos e s t a b a n  b i e n  de  prc-

D .  L e o p o l d o  G r a n a d l o s .
A  los  c i n c o  d i a s  d e  h a l l a r s e  e n  G r a ­

n a d a ,  á  d o n d e  v i n o  m u y  g r a v o ,  co n  u n a  
h i p e r t r o f i a  de l  c o r a z ó n ,  h a  f a l l e c i d o  el 
l i m o ,  S r .  D .  L e o p o l d o  G r a n a d i n o  del 
C a s t i l l o ,  D e a n  de  e s t a  M e t r o p o l i t a n a .

E i  S r .  G r a n a d i n o ,  e r a  u n  s a c e r d o t e  do 
a l t a s  v i r t u d e s ,  y  h o m b r e  d e  i l u s t r a c i ó n  
y  c i e n c i a  n a d a  v u l g a r ,  o r a d o r  e l o c u e n t e  
y  c o r r e c t o  y  p e r s o n a  p o r  t o d o s  c o n c e p ­
t o s  d i g n a  de  la e s t i m a c i ó n  g e n e r a l  q a e  
d i b f i u t a b a .

A y e r  t a r d e ,  t u v o  l u g a r  el  e n t i e r r o  al 
q u e  a s i s t i ó  n u m e r o s a  r e p r e s e n t a c i ó n  del 
c l e r o  s e c u l a r ,  c o m u n i d a d e s  r e l i g i o s a s  ó 

no ex i s t e  t i n s t i t u t o s  b ené f i cos ,  e i  c a b i l d o  C a t e d r a l

El Sr. Bolívar.
Madrid 2 4̂ 50 tarde.)

Un telegrama recibido en 
este momento de San Sebastian 
d á cuenta de la firma de la R i* 
na.

Entre los decretos firmados 
figura uno nombrando senador 
vitalicio al jefe de los conser 
vadores granadinos D. Eiduar 
do Rodríguez Bolívar.

Ei resto de la firma carece 
de interés.—Aimodóbar.

k  s i e r r a .

y  be i  ef i ' . tadoa y  l o s  a m i g o s  p a r t i c u l a r e s  
dol S r .  G r a n a d i n o .

P r e s i d i a n  ol  d u e l o  en  r e p r e s e n t a c i ó n  
de; s e ñ o r  Arzobispo q u e  no  p u d o  a s i s t i r  
p o r  quo  lo h a  a f e c t a d o  t r i s t í s i m a  y  p r o -  
fc rad&raente el f a l l e c i m i e n t o  dol D e a n ,  un  
s o b r i n o  dol P r e l a d o ,  á  q u i e n  a c o m p a ñ a  
b a n  en  la p r e s i d e n c i a  el  A r c i p r e s t e  de n  
E m i l i o  de  la R o s a  y  e l  h a b i l i t a d o  de l  Clo­
r o  S r .  L ó p e z  M o n t o s .

E i  e n t i e r r o  h a  s i do  m u y  s e n c i l l o ,  y  en 
é l  v i m o s  l l e v a n d o  v e l a s  á  a l g u n o s  s a ­
c e r d o t e s ,  b e n e f i c i a d o s  y  s a l m i s t a s .  P r o ­
c e d í a n  al  f é r e t r o  d o s  c e t r e r o s ,  y  el  c a ­
d á v e r  e r a  c o n d u c i d o  á h o m b r o s  eu un  
m o d e s t o  a t a ú d ,  f o r r a d o  e n  n e g r o ,  s i n  quo 
f i g u r a s e  n  la c o m i t i v a  c a r r o z a  f ó n e b r e .

D e t r á s  de l  d u e l o  s e g u í a n  a l g u n o s  c a ­
r r u a j e s  de r e s p e t o .

¡ D i os  h a y a  a c o g i d o  oru s u  s e n o  el g e ­
n e r o s o  e s p í r i t u  de l  S r .  G r a n a d i n o .

C s m b a t a  s h  l i m o s a r
Madrid 2 (10  30  noche .)  j 

Telegrafían de la Habana 
que en Vuelta Arriba, junto á sesión de anoche adoptó en se 
Limonar,se ha librado un com* gunda lectura el bilí agrario, 
bate de alguna importancia en Lo de Creta
tre la columna dei coronel Al- ' L óndres  l . °

y practicado un registro vieron del Czar de Rusia; pero se du 
que conducía multitud de car- da mucho que su viaje se pro 
tas dirigidas á conocidos fili­
busteros de la Florida.

Inmediatamente fueron de 
tenidos once, cargadores del 
citado vapor á quienes se ocu­
paron las cartas de las cuales 
se incautó la policía.

Instrúyese sobre el hecho el 
oportuno proceso.

Aimodóbar.
L o j  v a l o r e a

PalÍ3 l.°
Apertura de la Bolsa de hoy:

Exterior español, 63‘72 y 63‘68,
3 por 100 francés, 101‘60.

Fabra.
Lóndrfg 1,°

Exterior español, 63‘75.
El cólera

París i.°
Según las últimas noticias 

del Cairo el cólera continúa 
decreciendo en Egipto.

Fabra.
La literatura frsncosa

P a r í s  1 0 ,
Una correspondencia de To* 1 

kio dice qub la literatura fran-1 
cesa comienza á introducirse j 
en el Japón. Una de las prime* j 
ras novelas traducidas i  la len* f 
gus japonesa ha sido la «Dama \  
de las Camelias» de Alejandro j 
Damas, hijo. El corresponsal 
se pregunta si ganarán las bue- f| 
ñas costumbres de aquel impe 
rio con la divulgación de cier­
tas obras contemporáneas de 
este país.—Fabra.

Tratado do comercio I
P a r í s  l.° |

Se desmiente el fundamenta \
de la noticia de que se vayan ¡ 
á entablar á lo menos por aho 
ra negociaciones para la cele­
bración de uu tratado de Co­
mercio entre Francia é Italia.

Fabra.
Exposición do sellos

P a r í s  l . °  ^
Con motivo del quincuagési­

mo aniversario de ia creación 
de los sellos de correos los tim­
brófilos cuyo número aumenta 
de dia en dia tratan de cele­
brar en Bruselas el año que 
viene una exposieion de sellas 
de todos I<js p ises.

Fabra.
El Parlam onto inglés

Lóndres l.°
La Cámara de los Lores en

Fila ei Üaáar.
La antigua y acreditada Fonda do 

ID.* Micaela Ruis, tan conocida por las 
personas que han visitado esta pobln- 
•cion, se ha trasladado al paseo del Al­
tillo, dando vista al mar, sin que nin­
gún otro edificio pueda estorbarle las 
Hermosas vistas que posee.

En este establecimiento, que por su 
esqoiaito trato puede competir con los 
principales de su clase, se han hecho 
grandes reformas no habiendo su due- 
fía omitido sacrificio alguno para su 
mejoramiento, sin que por esto haya 
alterado pl precio quo es el de 4 pese­
tas.

V I V A R  EL FENIX V I V A R
L an rs l ete S aa  M atías, 1.

El dueño de este establecimiento ofrece al pú­
blico especialidad on vinos fiaos de mesa de las 
mejores marcas, Manzanillas, Jerez, Montilla, 
Málaga y Eguardisnteo Cazalla y Costa y licores 
de todas clases.

Espeseialidad eu los renombrados vinos de Val­
depeñas.—-Embutidos y jamones superiores.

Servicio esmerado y ú domicilio.

0 ~ ~

Este antiguo y acreditado esta­
blecimiento, en el que se han in­
troducido grandes reformas tanto 
en comodidad para sus favorece­
dores cuanto en mejoramiento del 
servicio, queda á disposición del
público desde l.° de Julio, 
precios siguientes:

á los

Pest.

Alono de 12 baños templados. 5‘00 
Un baño templado. . . . • 0‘50 
Abono de 12 baños irlos en al­

borea ................................... 1‘25
Un baño frió  en álberca . . O115

La temporada para los abonos 
termina el 8 do Setiembre. $

&

■>»««-<**» ■otv-aeawj -

Cartera de un Oidor
Señalamientos para el Sia 3 le p t o

Sala de VacscIodos
Juzgado de Gnaúix—Centra Jeróuimo Aban 

Furnandez, por lesioues.—Abogado, Sr. Cama-

dea y una partida numerosa 
de rebeldes mandada por el 
l o  { H e s i to

Los insurrectos, cuyo núme­
ro se calcula en 1 000, fueron 
completamente batidos des­
pués de una terrible lucha, de 
la cual resultaron muertos on** 
ce rebeldes y gran número de 
heridos.

El enemigo huyó á la des 
bandada retirando no obstan­
te los heridos, por cuyo moti­
vo no puede precii&fS3 el nú 
mero de los mismos.

De los nuestros no ha habido 
ningún muerto, ignorá id ose 
aún los heridos que nos haya 
hecho el enemigo

A i m o d ó b a r .
Más dsleactímeft

M .d n a  2 (10  50  ooche .)
La policía de ia Habana no

Un despacho de Atenas pu* 
blicado en ei «Daily News» di­
ce que el gobierno de Turquía f 
ha desestimado las reclamado- f 
nes presentadas por :oa cris tía-1
nos de Creta.—Fabra,

Lóo-Res l.°
El periódico «The Times» 

inserta un despacho de Corsa* 
tantinopla consignando que los 
embajadores de I 
han aconsejado á la Puerta que 
permita salir de Creta á las fa 
mili s que Jo deseen. Unas qui ? 
mentas personas saldrán hoy j  S6 ÜSU50H
de la Canea con este motivo. * roda clase de jpwimtntoi^ortl^ájpr^»

Fabra. ’ .......  "" ™
Q uerella o iitre los Borbose^

PR E V E N IM O S
a l públictf^ quo  
la s  v o la s  do oem 
para d« abejas na  
p u ed en  v en d er ­
se  á  m e n o s  d e  10 
reales libra caste­
llana de 16 onza% 
e n  la s  eererfas  
reco n o cid a m en ­
t e  a cred ita d a s. 

L a n u e str a  en
* acred itad a  fábrica d e  ch o co la tes ,

D o teü c ias  . i ?  Escuao Cármen, 13, fronta putcuiAttü , ftl p*rquo ̂  Bombe?®». ®
® «rajes sa m u m .

P a r í s  1 ,°
Se ha fijado para el áia 5 de 

agosto la vista del incidente

jnódicos, lo miBino q*« adoquinados con ado- 
nuin de Illera y Tocón por eer «1 mejor ad^  
quin que hay en esta provínola, imitándola «K 
duración al do Llerena. ’
r Para adquirir raformos, Meionaa, V, « p * r  
teria.
v Tomás García Rui*. C

previo en el pleito seguido por ?' ........................
el genera. Borbon contra el l impronta do Eh &SFBHS0R 06 GRASADA, 
duque de Urleans respecto del ^



Si; M & M B i a

m  . . . . . . .  ....................... v ................. , . . . .  . . . . . . .  . . . . .  ,  . . . .  .  ( ,  . . . .  . . . . . . .

\  ¡n ¡biliosa, n n ti escrofulosa, antiherpólka, antkifiriticil, antiparúsitaria y MUY RECONSTITUYENTE,—Co -ata agua de uso genera) hace CINCUENTA AftOS se tieno LA SALUD A DOMICILIO.—Premiada siempre L  jyr - 
m> ra con diploma», grandes medallas de oro y dial iliciones.

Depósito Central: Ja rd ines, 15, bajos, Mcdrid.—Prevenirso contra anuncios do agua» LLAMADAS naturales y quo protondon ser ¡guales y aun mejores, y dicen que no irritan, y es porque carecen do fuerza: la <to LA MARGA- 
f»i. L'A «c udo-p.tii á 'i O DOS los eslómag >», NO IRRITA, v mezclándola con agua, resulta aún MUY superior á :ab similares. Aunque como purgante no tiene igual el agua de LA MARGARITA, sus condiciones tcrapóuti'».'¡ nñ, - 
¡» >:o.•--]!.'.cbn el análisis por Mr. HAKDY, quimi-o pom iie  de la Academia de Medicina de París, fue declarad <• osfca agua la mejor do su ^onocim iíín to  practicado durante ¿oís meses por o! reputado quU
mico De-. 1). Manuel Suena Diez, acudiendo 
la más vio.» en sulfato sódico y
0 AHI TA doblo cantidad do g 
licrp ótica?, osar ofu losas y cío 1
1 ai-é.s.
$ U GRAN CAUDAL DE AGUA, de que carecen las demás aguas, lo 

* > . Madrid', Jardines, 15. bajos.—K« tal su aceptación per cus pr&n<t«
permite tener un GRAN ESTABLECIMIENTO DE BAÍfOS abiorto dol 15 do Junio al 15 do Setiembre. Pedir prospectos y No jas clínicas que. so en ti <g>. 
r-c ^soltados terapéuticos, qno en el úlf m afio no lian vendido MAS DE DOS MILLONES DE PURGAS.
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Sn la Imprenta do EL DEFENSOR fe

so admiten encargos para l\aoor

t Gliehés de Estereotipia • |
© Tenemos taUeroa n\uy üiori montados para esta ola- fe ' 
tso de trabajos, que deben aprovechar todos loe. mu® $*: 
ef.aatéfl, pues son muchas las ventaja» que produó* K£- 
íervioio de «Úefcéa, modelados según «■?. gusto ásd D>-* 
ter^saido y la convealonoía dei negocio, ¡¿Atoa eiíefc&s 
s>9 hateen ¿

©  P r e c i o s  m u y  e c o n ó m i c o s ,
£>í.ídjá»d«4o3 enoar-'jiofi ai A dm ln ia trauS ór d* BJ £•***»«

g a l l e  m miz ummi i  mmm.
'Or-XKÁnÁ..»,' '

■ y - ¡ A* ' ¿ -  > v * a D,\7".'5'I •>* -,r ATÁ’W O

m m

m
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: La Mañana de Colon.
Delicioso néctar fabricado con aloohol puro do vino y sustancia» a ro a iti*  

cas especiales que le dan ua gusto y un sabor agradabilísimo».
TÓNIC0-APERrmr<J~DI0ESI1V0.

i Les podidos &, sus fabricantes los señores

[ Q & M O Z &  s a ^ A s r o a s  t  o o m ,*
ABMILLA (provínola do Granada.)

Al por menor, en los principales cafés y  establecimiento» de ultramarinos 
de Granuda,

00000®©®©®©0fc®s®®@0©$8®®®0#©©©®@©@8®0©®©® • • • • ©  * « s

H 1  & & O Z & Q Q »
MAGNÍFICO PERIODICO de TIPO COMPLETAMENTE -ORIGINAL

El imanaría cíe las personas cultas. 
w £~pra:recesa dlervtrc© e le  p o c o s  d í a s .

8 grandes páginas de tex to .-  20 céntimos número.

H
Mi*

Eiits*. revista popular (única do su género en EspalU), sa pondrá 
la venta en todas las librerías, cafés y Icio Icos da periódicos.

Xjnprcsídn esmeradísima.— Papel ds clase superior. —ITuinorosoa
grabados.

OFICINAS EN GRANADA:
Administración do «El Defensor do Granada»._Reyes C itó  ieoc, 

S, principal.rrTambión estará do venta 
nú;n. 5 (papelería do D. Eladio Periodo).

a en la Carr ti *5 GO I! 11 t
©

i i i i i i g

SI conocido almacenista de Vinos y  Vinafrrea 
MANUEL HUERTAS LEIVA, ■

participa al inteligente público, que desde hace un 
afio rieno expendiendo LOS MEJORES VINAGRES 
que te conocen en esta plaza, procedentes vino* 

b? orujos de 1.a calidad,
f  Conocidos hasta el día son los grandes resultado» 

que ofrecen los Vinagres de mi producción por las 
consimnu» utuiuuaus d» mi» favorecedores, & la vez que la medida que rige 
en mis ,

almacenos.
Los precios son roduoidioimos y la  medida de 18 y Ij2 litros en arroba.
La» bodegas ostin situadas en la Casería Je San Juan (Las Púas) cami­

no do Maracona, la primera i  la izquierda saliendo de Granada.

Para encargo» y pedido» 4 »u dueño, Manuel Huerta» Leiv» (cálamo % 
Maraco» a.)

MN GRANAD A: Albóndiga, 39, 3.° izquierda.
i 0 0 0 V 0 0 0 V I 9 0 V f V f

a - j ^ ^ . X ' T : o : E í 3  v i v e m o s
V?'-*

— ua—

m m -
é i x & m  i a © R g » a g f

para ia repofeiseion ss  los Yinedes riioxerades.
En la acreditada finca qxxe ia Exorna. Sra. D.* Dolores de la Cuadra, Yiuch- 

de Y ilknova, posee en Gójar (esta provincia) se venden ¡a* ¡nejnres varicdü 
dos de ost» vid, que tan buenos resultados lian cKdo en o! o ño último.

Precio do 100 estaquillas, Pt&s. 3;50.
 ̂ Para máa detalles, dirigirse i  su encargado ou dicho pueblo D. Y 'cbv D 

lio Laurel.
« 0 0 N M M m 0 0 ® 0 0 0 0 0 f l É Í 0 0 0 0 0 0 i e 0 0 0 0 £ 0 0 « S 0 9 ' '■

O A t k & H o s r m .
Fonda del Mar.

P r o p i e t a r i o
D O N  F R A N C I S C O ^ L O P E Z  J I M E N E Z .

Este antiguo y  acreditado establecimiento no necesita 
anuncios pomposos* ofrecimientos ilusorios n i competen­
cias perjudiciales.

E l mayor encomio do ól, es lo m uy favorecido que se vó 
en todas las temporadas.

Economía, aseo, oomodi-dad y  buen servicio, son los 
principales móviles que han colocado osla FONDA á tal 
altura, hallándose abierta desde el 15 de J ulio á íin de Sep­
tiembre. •'
¡í^La correspondencia para  el hospedaje puoue d irig irse  á 
nombre de D. Francisco López Jiménez, á Calnhonda ó 
Motril, Cruz de C onchas//, casa que tieno dispuesta t a m­
bién para que los viajeros puodau descansar á  la llegada 
ó al regreso. ^  _______ $
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La m
1 t i  f i l é Espil,

0«»9»lU  d» Ssgsí«« íis.OTá^3*.

DsmteW* M & frte .sm *  m rn *  
§a> ftiíM. i ,  { 4* E cas^S i.)

n m n m .  . l.‘
C*pttsl 0*«í&{ «Jftiltfe. .
(“í iuaftB y «i.i»nska. . . . *

sa a8 q# mí n m s x t y k .
Segare» «e&tM U W % m m .arya

ír*a'B«i»i»efil* auegar® Mstfs
■■os rh>ífl*a fi¡s ífis»i>s61». %

Bi giras á« m
e«r»4iU 1* e«áfiiK0í q tt tú p0MI«
« , h»Wa«4e yagttie pw sSíaís^ras baste 
■)l i©S4, 4a ta ftisáafilsa, la ísiss» é«

m  634 43 puñth8.
Sefiarea sefera U  ?tBA. Sa Miera*

<50 4* ss.^arss c&atrtís it’áa eleae áí «esa* 
•i eciíSás, y es îctai&j-sate la* Beíaio», 
áoikta-9 te  eáesaclee, KsíüU* vitaHcie» f  
• í.duie» 4 5,t1ü 4í  bwL» máu9i-
¿as í i í  miqviere sUa Co;aífúg{&.

Ws dreíier es tita Kr$víada D. Ssífigí 
> i» Ore? Q-aesi-b, sníu Saate Ters-
■4. * tu .  i. «*

S /1- mi»»» «Sea «:«Un Ue ciéis sí de la
‘*«Uíta ¿ l Bsoce Bti¡¿»i:ecBrií ^p afia  
¿sede h  Bae-qa» T¿ ftss-hástiqttíí, "áe la»

El Defensor
no se pregona por las calles.

Los que deseen comprarlo encontra­
rán el número dol día, al precio de 
DIEZ céntimos, en el dentro estableci­
do para su venta, Carrera do Genil, 
núm. 5 (Papelería de D. Eladio Perl- 
oáa), y en la Administración de este 
diario,

REYES CBTÓMCOS, 8, PRI[3CIPflIi.
Por susorlolon so sirve 4 domicilio, 

llevando perla mañana la edición gran 
de y por la tarde, casi diariamente, el 
ALCANCE TELEGRÁFICO, siendo el 
precio de esto oompleto servicio SIETE 
REALES al mes.

Las suscrioionos, fuera de Granada, 
ouestan seis pesetas cada trimestre y 
se cobran por anticipado, no sirvién­
dose ninguna nueva susoricion como no 
so acompañe, al pedirla, el importo del 
primor trimestre en efectivo, libranza 
del G-irft Mutuo, letra do fácil cobro ó 
sellos do franqueo,

lecc io n es  de la 'in
h '{omicllio- á precio* »?cori<5rnicoe.—Razoi 

macen de com.est.b es da dou Autor.! 
E liavarria.

h :' e  h a c e n
todo chao >¡o pavimentos Portl&nd é pr­
cas móiicos, lo nutrno que adoquinado 
oii fcdcqai» de Plora y Tocen po ser • 

m-jor fidoquin que hay en esta provincia 
aullándole en duración al de Llorona.

Par» adquirir informes, Mesoies, 9 es­
partería.

T-.más García Ruiz

W acreditado
ost^blocimieiíto de bubidns situado en 
salle Navarra te 14 ai. 9. de A «ionio Fn« 
'.ts, aotocido por «Eí mánchele» h» pui. 
r-'-1 á rtispo-icion del lúb ico otro nuevo . 
Á '‘slln de Boteros túai 6 y esquina á 

de Bodegoass.

D E

. & A & & A Í A X Í Í , S , i t S ^ A M A S , ¿ Á ¡ .

: EL DEFENSOR DE GRASADA.
CON RAPIDE3, PERPEOCIÓN T ÍC6N0SIÍA

se haeon en esta casa prospectos, facturas, circulares,
m e m b re te s , estado®, rec ib o s ta lo n a r io s , e sq u e la s  m o r­
tu o r ia s  y d© p a rtic ip a c ió n  d e  en lace, lib ro s , periód icos, 
ta r je ta s  d© v is ita  y de a n u n c io  de estab lec im ien to »  y 
to d a  cías© da im p re s io n e s .

Ualls do Royes Católicos, 8, principal.

íw í T r r m T T

I Las píldoras antisépticas flolDr. AiuLit::
6 curan la tisis pulmonar y los catarros ¡ 
¡ crónicos del pecho. C alm an  la ton, I 
J modifican la expectoración, quita n |  

la fatiga y despiertan el apetito. 101Sosetas caja en las buenas boticas.
•adrid, ’ ; . Consultas, IX f. \

Audet, Alcana, Y2  duplicado. i)e  dos 
á cuatro. Venta en Granada, O ftíaj 
Fujazon, San Jerónimo, 13.
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M í  C l o r é i s
de las

BODEGAS ÍW C O  ESPáí^OLáS.
PROBAD ebia clase, que por su precio 

está al alcance de todas fortunas. 
Botella tinto, 3 1[2 roalos. La doces» 

devolviendo los cascos, 8 pose'^.—Bote­
lla b anco, 4 1(2 reales. La docena, idem 
idoin, 11 peseta-.

Partos de venta: IN VINO VEBITAN 
Zacatín, 12 v ROMl Rü HERMANOS, Sa. 
Matías, 1 y Albóndiga, 17.

¡le compran botellas vae íss .

Ama dú cria
san locho f r-cs, piitteri»a 
a-ia d ios oa tres. Dirán 

B ja i ú -ii 7.

para ci lar er 
razón Tria»,

OeaNo
Maeb’ft:- si como — U«a cama do mat-ri* 
i :o, u- repi htero. - v»»bo y otros mu 
hhs. — P í • > ¥ i o ílí-í Tribunal iurrr:'i' 9

C a r m e n
v^nde ó 8-qu ¡a, Acera Jo la V rg-u . 

úu» 14 e ;)r.rterí*.

He vende
Uoa caldera pata 8cu«b;iroro 6 jabone 

o —D-u-an razón, Z.eatiu, 4.

@ 0 3 0 0 3 6 0 6 0 9 0 0 6 0 3

u
Drogas nacionales y extranjeras, ja­

bones perfumi'dos, esencias y estractos 
para los pañuelos.

jSosa cáustica y demás drogan para la 
fabricación de jabón de todas clases. .

ü 00000(500000000000000

Üi opi de LA m m m .
V1Ü0A DE FERNÁNDEZ RERjfiO.

3. «erónir-.o, 15, esquina á los Mercados,

tíráaulBS restauradores M ed iá tico s, j
Unicamente para curar la impo- ¡ 

tencia y las pérdidas seminales. Ab- | 
solutainente inofensivos. Resultados ( 
en pocas semanas. Estos gránulos I 
tienen por objeto entonar las partear 
genitales, sobre las cuales tienen; 
marcada acción electiva. Obran tam-' 
teién sobre el cerebro y la médula es-, 
piñal.— Las personas resentidas en¡ 
bus órganos de la generación por abu­
sos ó edad, hallarán en el empleo da 
estos granulos una verdadera restan-' 
íc&ción do fuerzas. 4 pesetas frasco en 
k s  boticas
Vapor correo.—Venta en Granada, 
Orne Pujazón, San Jerónimo, 13.

'Pastillas aitiscíticas ¿el Dr, AMeib,
Útiles á los cantantes, oradores, ' 

l eclesiásticos y enfermos de la larin- ¡ 
ge. Eficaces para combatir los cata- i 
iriros de la garganta y recobrar el fcim- 
b m k  h  voz. 4 pesetas caja.

y demás ¡
Ibotic&a. Consultas: Doctor Awk&t j 
AScajÁ, V2 duplicado. Venta en Gra- \ 

Offtk Puja ssón, San '

V DEPURATIVO MOROTOir
( Cura los malo» humores de la san­
gre. Comienza á producir sus efectos 
á las veinticuatro horas de su empleo. 
É l mal es descartado del cuerpo por 
ia orina, la que cada vez es más lim­
pia, clara y natural. Todas aquella* 
personas que han padecido sífilis, 
herpes, venéreos, reumas, granos, 
flujos, caspa, dolores,etc., deben ¡a. 
rificar la sangre empleando el De; 
rativo Morgton. Este remedio pued 
usarlo todas las personas, incluso io 
niños y durante el tiempo que quie­
ran, siempre sin peligro. Los"resal 
tados son evidentes en todos los ca­
eos; 4 pesetas.

/ y demás boticas. Va por 
correo. Consultas: Instituto Audct, 
Alcalá, 72, duplicado.— Venta en 
Granada, Ortiis Pujazón, San Jeró- 
nimef a3. v

15- •!/ >&'&/&. •>« '>  «fl> Vi - V '•?- *& ■<$ & $  1»

S  ! F  i L  S 8
i Cura cierta en todos los períodos 
| *5on -el Antkifí'íiicG Covpsr 4 pea®*- 
) táfl frasco.

y dyuiás twncas. ?& p'i’í 
ífOí-reo. •Cón.'Uiiias: instituía átiiAií, 
Alcalá, 72 duplicado. Madrid.---Vsifi" 
cejven Msdr>«, O rtk  Pujaron,
■? »r¿os£uos 13.

- ■/ ->*>cí '.p- c» í̂ .

E S T O M A C A L  M A I T R E
PREMIO DE LAUREADOS DE FRAHCIA '

Cura las dispepsias, acideces, ga 
ses, etc., y corrige las malas d ig n ó ­
nos. Aquellos enfermos que han sido 
fumadores, bebedores, han abusado 
de picantes, ó bien tienen el tempe­
ramento muy nervioso, acostumbran 
á padecer dispepsias. Tienen la lengua 
sucia, van estnñidos, no encuentran,, 
gusto debido á los manjares, tienen ' 
dolores antes de comer ó bien moles­
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les hincha el vientre de vien­
tos que salen por arriba ó por abajo, 
vientos que son acres y quemantes 
hasta llagar el tubo digestivo. Todos 
eso3 enfermos bailan verdadera tabla 
de salvación en el Estomacal M aitn .
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, Insti­
tuto Andel, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiss 
Pujazón, San Jerónimo, 13. h

í #  D I A B E T E S  v
[ ^Azúcar en la orina). Enfermedad cu- j  
\ rabio con el Antidiabético Murroy. \ 
> Hace disminuir el azúcar todos los i 
t dias, calma el hambre, la sed y evita J 
l ia desnutrición: 4 pesetas i
; boticas. Va por co~ J
t ¡freo. Consultas: Instituto Auuet, Al- j 
l cala. 72 duplicado. Madrid . — Venta 
)> en Granada, Ortiz Pujazón, San 
t rónimo, 13. J

la m .
H f f la ü  T OEJEÍCS ES SCUTOSIO

de
M&nti@l Feria Ltiqce.

Xa Mte nuevo establecimiento « i. 
centrará el público el surtido »áa com­
pleto t mi» barato en toda clase de ob­
jetos ae Meritorio. Las mis altas no­
vedades en estnohes de papel y «obree 
en las marcas, Archiduque, Archidu­
quesa y Reina Regente, hasta la alase 
ruis económica.

Inmenso surtido en artículos de piel 
on petacas, cigarreras, fosforeras, car- 
toras, tarjetero» y  portamonedas.

Completo surtido en articulo» para 
dibujo, colores para la acuarela, papel 
6&nsoutela y  cuadricula para planos,

Papel confitero á 6 re. ia  reema.
Eeyea Católicos, 12.

frente d la Camisería

C o l c h o n e r o .
Se hacen colchones y colchonetas coa 

toda perfección, prontitud y econoixli. 
Elvira, 174.

¡s  esk k f ü s i i «  ?e !s

Esnecialidod en pinturas preparad 
¿roches, pinedos, barnices y colore 

Productos químicos y fnrniacdutic

ad¡»s¡ 
colores

farmacéuticos; 
íspecihco»; .«ondas; jabones auperio* 
ec para tocador y de todas clases.

'Pvxoios roAaciúoa.

Ama d.6 cría
con lache fresca, primeriza, para criar en 
íu  c?sa. Darán razón, Concepción, 39.

Las familias que tengan pensado el 
pasar la estación de los calores en U 
ciudad do Málaga, disfrutando las 
frescas brisas dol mar, v quieran es­
tar con la misma comodidad y econo­
mía que en sus propias casas, so los ad­
vierto, quo encontrarán un completo 
surtido para amueblar casas, pía ¡s y 
habitaciones, al alcance de todas las 
fortunas, pagando una modesta candi 
dad por el alquiler dol mobiliario que 
89 solicito.
Para informes D. JOAQUIN ABAD,

La Económica,
U  y 16, C lST íiR , U  y 16,

Málaga.
08®®@jg© i e e ^  ©3S<5©a>23©'SG08

Interesante.
En la confitería de LOS A L­

PES, plaza del Carmen, se ex
penden por m añana y nocho las de'Castilla, jamones dulces,'chorizo»., 
acreditadas tortas m allorquínas ^ichichoa, embuchado de lomo.
propias pa ra  tom ar chocolate, ,rr^iactí«imo». 
cafó, tó, lecho y helados, confeo-1 0Rra# 4# Urn%t^  ¿ ,  xO
cionados por el S r. O inotna de céntimo» libra, y a* eovk+l», a G5 cóa- 
M ayarca. tmos.

Colegio.
Bajo la dirección do la ilustrada profe­

sora D.ft Concepción Martin Guzman, se ha 
instalado un tuevo Colegio p- ra señori­
tas, en la callo de Jásíleocs, iúm. 2. er 
dondo so dan lecciones <ie labores, de uti- 
li ad y tderno francés, md>lca y dibujo.
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D É  L A  C R U Z  B L A N C A  
de

Fmcisce ISirllMí Garrían.
—rrr—

Aguardientes, vinos y licores d# la» 
marcas más acreditadas.

Servicio 4 domicilio, 
ifífifeñbo, 7 y 0 .— Teléfono 30. 

a -------© — a  —« 0 — » — © ------ *

i f u :
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Intc-resants al páb ico.
Luis Búlon Torres (sastre), ofrece al 

público cortar tocto clase do tr&jos arregla­
dos al nuevo sistema de París, y al ursino 
tiempo á la confección de rop»9 talares por 
muy difíciles que sooc; no hobiendo podido 
nadie presentar dichas prendas ta» bien 
confeccionadas y á precios tau sumamente 
baratos.*

MENDEZ NUNEZ. 11.1.° 
esquina á la callo do ta Colcha.

5, PIÉ D S  L A  TORRE, 6.
La an igua y acreditada salchiche­

ría do Pedro Quintana Muñoz, ofrece 
al público lo» renombre dos garbanzos

Precio: 10 y 20 céntimo» d# pe­
seta una,

No confaiüHm: Pié 4e la Torre, 5.

m r n T i r m r m v v v r m  
B L E E  O R E  A G I A  

fk j t ís  uretrales.— Gota m ilitara!
CURACIÓN asegurada, pronta , 

Haáical y  exenta de peligro con el Ara-. 
HUenorrágico Ivel. En ninguna oe¡&°

, sión qbI o remedio deja do pr eáudif ‘
. «Iscto. 4 pesólas..

y domas boticas. Va poa1 
©üízao. Consultas: Instituto ^áv/k^  (

, Alcalá, 27 duplicado} Madrid.—V ea-!
' í;A¡a Granada, Ortiz Pujaaón, 
l jfeiíónimo, 13. **
AAAAIAAAAAAAAjU  AJU JU AÁ*

ENFERMOS DE LOS OJOS
«iColirio Resolutivo (externo): Curt^ 

tus irritaciones de la vista, eí lagri- ( 
meo, suprime las secreciones (mucus, ; 
lagañas^ ote., y evita las inflamado* ' 
nes, y fónico Visual (interno): For- j 
tífica Iv vista debilitada por enfeir-, 
d&dü3 ó cansada, por excesos ó vejo»
<3 pesetas I03 dos remedios. Farmacia ( 
Contral» Carnsen, 41, y Saúco, 13. So , 
'Ni&üém por cosreo. Consultas: Ino- 
titu.to Au.deí, Alcalá, 72, duplicad®,' 
;n&^rid*r-VeEfca en Granada, Orti» 
S'üjtUóir^San Jerónimo, 13. ¿y{ a

Felipa Nieva é hijos.
rumáCAiA s n n o n n i i i

FUNDADA EN 1962.
Las bodegas «stán situada» en Val­

depeñas, siendo las principales o&»J 
para la venta al por ai «ñor:

EJxi Madrid, Palm a Alt», 0$- 
En Bilbao, Aelabaa &8.
Ca Granad», Baoc^idna, L 

Tetyom 229.

r¡f ¡
OmVJANO DENTISTA.

Socio oorresponaal do la Academia fií 
Medioina y Cirujia. 

Premiado en varias exposiciones.

Emplea los procedimientos mA* mo* 
demos y quo recomienda la oicnoia eo- 
ruo más perfectos, tanto on la Cioncj* 
quirúrgica do la boca como en todo» 
loo trabajos de procedencia dentaria.
GABINETE, Albóndiga, í, p»I.


